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Está a decorrer no auditório da Escola Secundária de Santa Maria Encontros sobre Música e outras artes que decorrerá durante todo o ano de 2015. É uma iniciativa
da Fundação Cultursintra em parceria com o Agrupamento de Escolas Monte da Lua, os Encontros vão realizar-se às segundas-feiras, a partir das 18 horas com
entrada livre. A próxima sessão será dia 20 e tem como tema “O Barroco e as suas figuras de referência tais como Bach, Telemann e Häendel.

pág. 13pág. 7pág. 5

18 Abril, sábado
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PRÓXIMA EDIÇÃO EM PAPEL, DIA 24 DE ABRIL

JORNAL DE SINTRA
Sintra – Escola Secundária de Santa Maria

Alunos marcam encontro
com a música em 2015

Atletismo / Monte Abraão
GP Joma 2015
– Troféu Sintra
a Correr no
domingo, dia 19

Celebrações da Primavera
Rodízio /
Almoçageme
Arraçário / Vila
Velha

Noite de Fados / Avós
Noite
de grande
magia
e solidariedade

Sintra
Festival
de Música
de Sintra
2015

foto: CR
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O Banco de Livros Escolares é uma iniciativa que tem como
objetivo apoiar os jovens e suas famílias na aquisição de
manuais escolares de forma a reduzir os encargos das famílias
através da troca de livros, recebendo manuais escolares
usados e disponibilizando-os, gratuitamente, a quem deles
necessite.
No atual contexto económico, os Bancos de Livros Escolares
assumem cada vez mais importância, ao alertar os munícipes
para o valor dos livros e para a importância que assumem
para todos os agregados familiares, sem esquecer a
possibilidade de racionalização de custos e efetiva poupança
que, da presente iniciativa, podem advir.
O Banco de Livros funciona para livros escolares a partir do
2º ciclo do ensino básico até ao ensino secundário.
Para entregar os livros escolares que já não necessita, e que
estejam em bom estado, basta dirigir-se à Casa da Juventude,
sita na Rua Padre Alberto Neto, Tapada das Mercês, 2725-531
Mem Martins.
Para obter os livros pode requisitar pessoalmente na Casa da
Juventude ou através do preenchimento da ficha
disponibilizada em www.cm-sintra.pt

Fonte: CMS

Sintra está entre um dos cinco concelhos com maior poder de
compra, num estudo realizado pela Marktest.
O estudo prova que mais de um quinto (22%) do poder de
compra dos portugueses está concentrado em cinco conce-
lhos. No topo da tabela encontra-se Lisboa, seguido de Porto,
Sintra, Loures e Vila Nova de Gaia. O estudo revela também
que metade do poder de compra está em 26 concelhos,
sobretudo do litoral do país.
Do total de 278 concelhos do continente, é em 26, sobretudo
do litoral, que se concentra metade do poder de compra.
Contudo, nestes 6% de área reside 46% da população. Tais
resultados revelam um país assimétrico. O índice Sales Index
foi elaborado tendo por base em informação indicadora do
potencial de rendimento e consumo de cada concelho.

Fonte: CMS

Sintra entre
um dos concelhos
com maior poder
de compra

Autarquia promove “Banco
de Livros Escolares”

O Ministério da Educação e
Ciência felicita os três alu-
nos portugueses que repre-
sentaram Portugal na segun-
da edição das Olimpíadas Ibe-
ro-Americanas de Filosofia
pela conquista de uma meda-
lha de ouro, uma de prata e
uma de bronze.
José Nuno Forte (Escola Se-
cundária Dr. Ginestal Macha-

Escola Secundária de Santa Maria – 2.ª edição das Olimpíadas Ibero-Americanas de Filosofia

Hugo Ferreira Luzio
ganha medalha de bronze

do, Santarém) conquistou a
medalha de ouro, Maria Bea-
triz Correia Santos (Agrupa-
mento de Escolas Ibn Muca-
na, Alcabideche) alcançou a
medalha de prata e Hugo Fer-
reira Luzio (Escola Secundária
de Santa Maria, Sintra) con-
seguiu a medalha de bronze.
A prova, com a duração de
três horas, foi realizada pelos

jovens no seu país de origem
e consistiu na elaboração de
um ensaio filosófico, que foi
avaliado por um júri compos-
to por especialistas dos paí-
ses concorrentes.
A segunda edição das Olim-
píadas contou com a partici-
pação de Portugal, Espanha,
Costa Rica, México e Repú-
blica Dominicana e cada país

podia inscrever até cinco
alunos.
A participação portuguesa
nas Olimpíadas Ibero-Ame-
ricanas de Filosofia é organi-
zada pela Associação para a
Promoção da Filosofia (PRO-
SOFOS) e com o apoio do Mi-
nistério da Educação e Ciên-
cia através da Direção-Geral
da Educação.

Sintra celebra Dia Internacional
de Monumentos e Sítios

No âmbito das comemo-
rações do Dia Internacional
dos Monumentos e Sítios,
que este ano é subordinada
ao tema “Monumentos e
Sítios: Conhecer, Explorar,
Partilhar”, a Câmara Muni-
cipal de Sintra, organiza
atividades gratuitas dirigidas
ao público, no próximo dia 18

Dia da Prevenção
e Segurança no Trabalho
celebrado em Sintra
O Dia Nacional da Prevenção e Segurança no Trabalho é
celebrado pela Câmara Municipal de Sintra através de um
seminário subordinado ao tema “Formação em Segurança e
Higiene no Trabalho: obrigatoriedade, necessidade, mais-
valia”, que se realiza no próximo dia 24 de abril, nas
instalações da Academia da Força Aérea, na Granja do
Marquês/ Base Aérea n.º 1 de Sintra.
O seminário é organizado pela Força Aérea Portuguesa, pela
revista “segurança” e pela Câmara Municipal de Sintra, com
o apoio da ACT-Autoridade para as Condições de Trabalho.
As inscrições, gratuitas, requerem inscrição prévia através
da Força Aérea Portuguesa, em http://goo.gl/kWtiKA

Fonte: CMS Museu de História Natural

Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas foto: MASMO

foto: direcção-geral do Património Cultural

de abril.
Promovido pela Direção Geral
de Património Cultural e com
o objetivo de promover e va-
lorizar o Património Histórico
e Museológico Municipal, a
Câmara Municipal de Sintra
associa-se ao evento através
de diversas iniciativas.
MU.SA – Museu das Artes

de Sintra – “Viagem na Má-
quina do Tempo” – retros-
petiva da vida do edifício. Da
projeção à atualidade.” –
projeção, seguida de visita
guiada
Telem. 96 523 36 92
Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas – “Quan-
do o Passado se faz Presente”

– visita guiada
Tel. 21 960 95 20
Museu de História Natural –
“O Triunfo das Plantas - visita
guiada à exposição
Tel. 21 923 85 63
Museu Ferreira de Castro –
“Vida e Obra de Ferreira de
Castro” – documentário
Tel. 21 923 88 28
Museu Anjos Teixeira –
“Desenhos de Mestre Artur
Anjos Teixeira” – visita guia-
da à exposição seguida de
ateliê de expressão plástica
Tel. 21 923 88 27
Museu Leal da Câmara –
“Leal da Câmara e a Carica-
tura” e “Leal da Câmara e a
sua Casa na Rinchoa” - jogo
de pista
Tel. 21 916 43 03
Núcleo de Património Histó-
rico e Roteiros – “Lançamento
do nº 2 de Sintra Postal na
Revista Tritão – Arte, História
e Património”
Nota: Todas as atividades
têm início às 16h00 e têm de
ser marcadas previamente
através dos telefones de casa
museu.

Fonte: CMS
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Parques de Sintra
concluiu recen-
temente o projeto
de recuperação
das Estufas da

Concluído o projeto de recuperação das Estufas
da Quinta da Pena

Estufa, Parque da Pena

Estufa, Parque da Pena Estufas, Parque da Pena

corroídos, foram substituídos
por novos do mesmo material
e diâmetro. As caleiras, em
alvenaria cerâmica revestida
a reboco estanhado, foram
recuperadas. Foi também
reposto no interior da estufa
o sistema de prateleiras de
exposição de vasos, em
cantaria. No patamar da
estufa principal, os muros fo-
ram recuperados e os cami-
nhos infraestruturados e
adaptados ao acesso de
pessoas com mobilidade
condicionada.
As pérgolas em madeira
foram reconstruídas e efetua-
ram-se também intervenções
de arboricultura para limpeza
das árvores existentes. O
projeto incluiu ainda a re-
qualificação dos espaços
exteriores envolventes, no-
meadamente o jardim de
azáleas.
No interior da estufa de expo-
sição foi plantada, em vasos,
uma coleção de orquídeas,
begónias, bromélias, plantas
carnívoras, plantas suculen-
tas e fetos, dando-se especial
destaque a espécies autócto-
nes com estatuto de con-
servação prioritário, como o
feto-folha-de-hera (Asple-
nium hemionitis), o feto-do-
botão (woodwardia radi-
cans) ou a carnívora Pin-
guicula lusitanica. Nos
estufins foram reproduzidas
variedades portuguesas de
hortícolas, a aplicar na horta
da Quinta da Pena, e espécies
para reposição de canteiros
no interior do Parque,
nomeadamente os gerânios,
que eram muito usados no
século XIX.
Está em fase de estudo o

projeto para a segunda fase
de recuperação desta área,
que prevê a requalificação do
patamar superior e a insta-
lação de equipamentos de
apoio aos visitantes.
O aviário será restaurado para
servir a sua função original:
ao corpo cilíndrico existente
serão adicionadas três áreas
de gaiolas para a exposição
de diferentes espécies de
aves. Destas gaiolas restam
apenas registos em plantas
do século XIX e as fun-
dações em pedra, originais.
Pela sua proximidade exces-
siva ao aviário, pela fraca
integração no conjunto e
origem mais recente, a
construção adjacente será
demolida. A casa de apoio ao
jardineiro, em alvenaria de
pedra, será reabilitada para
utilização como cafetaria. A
cobertura será em telha
cerâmica, de modo a respeitar
a solução encontrada apenas
em registo fotográfico. A
cafetaria e as demais insta-
lações previstas servirão a
zona da Quinta da Pena,
desde a Abegoaria ao próprio
Chalet da Condessa.
Na zona entre o aviário e a
cafetaria, onde existia um
aterro de grandes dimensões,
prevê-se a instalação um
edifício semienterrado, com
linguagem arquitetónica
semelhante à das cavalariças
da Abegoaria. Este corpo
albergará as instalações
sanitárias, uma loja para
venda de produtos relacio-
nados com a atividade da
Quinta e salas técnicas para
bastidores, quadros e caldeira
para aquecimento da cafetaria
e estufa.

A
Quinta da Pena, localizadas
no Parque da Pena, com um
investimento de aproximada-
mente 325 mil Euros ao longo
de 8 meses. Este incluiu o
restauro das duas estufas de
trabalho e da estufa principal,
a requalificação dos pata-
mares onde estes edifícios se
situam e a instalação de uma
ferramentaria e área técnica de
envasamento.
Numa fase posterior, nesta
mesma área, o aviário será res-
taurado, a casa de jardineiro
adaptada a cafetaria, e serão
instalados edifícios semien-
terrados que darão lugar a
uma loja, instalações sanitá-
rias para o público e áreas
técnicas para a caldeira de
aquecimento e lixos.
A recuperação das três estu-
fas foi realizada de acordo
com os planos de construção
originais, tendo as suas fun-
ções sido mantidas. As co-
berturas, com estrutura de
madeira e telhas de vidro
individuais, em ruína, foram
recuperadas com os mesmos
materiais e dimensões. O
mesmo sucedeu com os
rebocos e pavimentos à base
de saibro e cal. Os viveiros
foram limpos e tratados e o
seu sistema de águas original
reposto em funcionamento,
alimentado por água prove-
niente de minas do Parque da
Pena. Na estufa principal, a
caldeira existente foi restau-
rada e musealizada. Os anti-
gos tubos de ferro do aque-
cimento central, demasiado

creditos: SML/Wilson Pereira

creditos: PSML/Wilson Pereira creditos: PSML Wilson Pereira
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Parques de Sintra
recebeu ontem à
noite o “Prémio
Nacional do Imo-
biliário”, na cate-

Castelo dos Mouros recebe “Prémio Nacional do Imobiliário”

creditos: PSML

Premio Nacional do Imobiliario

A
goria Equipamentos Coleti-
vos, com o projeto de recu-
peração do Castelo dos Mou-
ros. O prémio, organizado pela
revista “Magazine Imobi-
liário”, tem como objetivo re-
conhecer o que de melhor se
tem feito em Portugal ao nível
do setor imobiliário.
A edição deste ano recebeu
41 candidaturas de empre-
endimentos concluídos entre
2013/2014 dos quais 24 foram
apurados para as cinco cate-
gorias a concurso: Escritó-
rios, Habitação, Comércio,
Equipamentos Coletivos e
Turismo.
O grande vencedor da noite
foi o Mercado do Bom Suces-
so, no Porto, que conquistou
o “Prémio Nacional do Imo-
biliário/Melhor Empreendi-
mento do Ano”, para além do

creditos: PSML

creditos: PSML

galardão da categoria de
Comércio.

Sobre o projeto
de recuperação
do Castelo dos Mouros
O projeto “À Conquista do
Castelo” implicou um inves-
timento de 3,2 milhões de eu-
ros, cofinanciado em 600 mil
euros pelo Programa de Inter-
venção do Turismo (PIT) e,
no remanescente, pela Par-
ques de Sintra. O objetivo cen-
trou-se na valorização global
e no restauro do Castelo dos
Mouros, monumento que
contou com cerca de 300 mil
visitas em 2014.
A envolvente paisagística e
os caminhos de acesso e de
ronda foram recuperados e as

principais muralhas consoli-
dadas e restauradas. É agora

possível visitar a cisterna, e a
Igreja acolhe um Centro de
Interpretação da História do
Castelo. No decorrer do pro-
jeto houve também a perma-
nente preocupação de me-
lhorar as condições de aces-
so a pessoas com mobilidade
reduzida.
As intervenções foram ante-
cedidas e acompanhadas de
escavações arqueológicas
realizadas em parceria com a
Universidade Nova de Lisboa
(desde 2009).
No espaço das Antigas Cava-
lariças construiu-se um novo
Centro de Apoio ao Visitante
(projetado para que fossem
visíveis as estruturas arqueo-
lógicas identificadas no
subsolo) dotado de bilheteira
e loja, cafetaria com esplanada

e instalações sanitárias.
Estes edifícios utilizam ma-

deira e são interligados por
passadiços, evocando torres
medievais de assalto a cas-
telos. A madeira é simbolica-
mente de acácia, proveniente
das limpezas florestais efe-
tuadas nas propriedades ge-
ridas pela Parques de Sintra.
Os novos equipamentos re-
quereram a instalação de in-
fraestruturas de água, esgo-
tos, rega, energia e comuni-
cações, iluminação, seguran-
ça CCTV e proteção contra
incêndios sob os caminhos
recuperados. Dada a grande
sensibilidade arqueológica
do subsolo, para a ligação
das infraestruturas às redes
públicas, foi utilizada uma
antiga mina de água como
galeria técnica, situada a 30m
de profundidade, mediante

um furo vertical no maciço
rochoso.
Instalou-se ao longo do pe-
rímetro exterior das muralhas
uma solução de iluminação
cénica, moderna e energeti-
camente eficiente, que per-
mite a visualização da silhueta
do Castelo a partir de vários
pontos da Vila e da Serra,
valorizando a imponência do
monumento.
A Cisterna é agora visitável
através de um passadiço pou-
sado no pavimento que per-
mite caminhar no seu interior.
O restauro das muralhas in-
tervencionadas foi precedido
de um estudo de datação das
várias fases construtivas,
elaborado pelos especialistas
em Arqueologia da Arquite-
tura do Centro de Ciencias
Humanas y Sociales de Ma-
drid, e da análise das arga-
massas existentes, formula-
ção de novas para conso-
lidação geral e refechamento
das juntas entre pedras,
realizada conjuntamente com
o Instituto Superior Técnico.
As ruínas da Igreja de São
Pedro de Canaferrim foram
igualmente alvo de restauro
e de um projeto de arquitetura
que visa a sua proteção e
adaptação a Centro de Inter-
pretação do Castelo, alber-
gando achados arqueoló-
gicos resultantes das inves-
tigações dos últimos anos e
fornecendo informação sobre
a História do local.
A Casa do Guarda do Castelo
foi igualmente recuperada e
adaptada a cafetaria e insta-
lações sanitárias, e o terraço
funciona como miradouro e
esplanada.
Para aumentar a acessibi-

lidade, o conforto e a segu-
rança da visita os caminhos
de acesso e de ronda foram
pavimentados com calçada
de granito amarelo irregular,
semelhante ao utilizado nos
restauros do século XIX, e
instaladas rampas. É, assim,
agora possível percorrer o
caminho até ao Castelo em ca-
deira de rodas, aceder às no-
vas instalações de acolhi-
mento e a uma parte da
muralha com vista para a Vila

de Sintra.
A valorização paisagística
visou a recriação da ambiên-
cia romântica pensada por D.
Fernando II, através da plan-
tação de espécies em voga no

séc. XIX. Na Praça de Armas
reconstruiu-se parcialmente a
estrutura de jardim, onde
camélias, rododendros, azá-
leas, fúchsias, hortenses e
fetos, entre muitas outras
espécies, enquadram os
bancos e tanques de água
decorativos, mantendo-se a
praça ampla e disponível para
a realização de espetáculos.
Junto ao novo Centro de
Apoio, Cisterna, Campo
Arqueológico e Igreja foram
criados canteiros onde a
vegetação visa enquadrar e
valorizar os locais de inte-
resse e regular a circulação de
visitantes. Para rega foi
instalado um sistema automa-
tizado, gerido remotamente e
integrado na central de
controlo do Parque da Pena.
Em toda a envolvente foram
removidas árvores mortas,
com problemas fitossanitá-
rios ou em risco de queda.
Intervenções de arboricultura
e remoção de vegetação in-
vasora permitiram restabe-
lecer e potenciar as vistas do
Castelo, um dos principais
motivos de visita, bem como
pôr a descoberto panos de
muralha que há muito não
eram visíveis.
O transporte de materiais e
equipamentos foi efetuado
através de uma grua de cabos,
sustentados por uma torre
com 20 metros de altura

localizada dentro do Castelo,
que permitiu transportar
cargas sem interferir com os
visitantes, minimizando o
ruído e as emissões po-
luentes.
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Dia 19 de abril, 18 horas, com entrada livre, na Igreja de Nossa
Senhora da Conceição, Queluz.
Grupo Coral de Queluz, direção de Pedro Miguel, Choral
Poliphonico de Coimbra, direção Paulo Moniz,

Queluz
Concerto de Páscoa

O Centro Tinkuy é uma associação sedeada em
Almoçageme, ligada  à  “Gracias a la Vida”
Associação – é um Espaço de encontro individual, de
auto-descoberta e de auto-transformação, de partilha
e de construção do Colectivo.
Em conjunto estas duas associações vão realizar o
evento de Celebração da Primavera no dia 19 de Abril,
domingo, na Estrada do Rodízio, n.º 2.
O programa do dia:
10h30 - 18h00 – Feira de Artesanato, 2ª mão e Trocas,
Bio-Hortícolas
11h00 - 18h00, Terapias Holísticas (Shiatsu,
Reflexologia, Calatónia, Massagem com Taças
Tibetanas, Terapia Transpessoal, Cura Energética,
Cura Prânica, etc)
11h30 Yoga do Riso - Célia Miguel
11h30 Yoga – Madalena Varela
12h30 Oficina de Artesanato & Pintura para Crianças
- Cristina Crespo
13h30 Almoço Piquenique Vegetariano (traz algo para
partilhar!)
15h00 Soul Rhythms, Meditação em Movimento -
Christina Lopes
16h00 Aula Cozinha vegetariana para Pais e Filhos -
Susana Viçoso
16h00 - Om Healing - Conceição Barros
17h30 Meditação dos Dois Corações, Carlos Poço
18h30 Lanche ajantarado no Bar do Tinkuy
 19:30 Fecho da Celebração, Círculo de música e
tambores guiados, Lascas Div
20h30 Fogueira! Jam? Entrada Livre.
21h Caminhada nocturna “Conexão com o Cosmos”
- Francisco Deepak

Rodízio / Almoçageme, dia 19

Celebração da Primavera

A Associação Cultural Art of
Living de Sintra promove uma
Feira de Artesanato, no dia 18
de abril, das 10h00 às 18h0, na
escola básica1/JI de Sintra,
com entrada livre.
A associação promove tam-
bém aulas regulares de yoga
sénior, todos sábados, às
09h00, na escola básica1/JI de Sintra.
A Associação Cultural Art of Living nasceu com o propósito
de semear a qualidade de vida em diversos dos seus possíveis
aspetos e ao mesmo tempo semear a comunicação através
das artes.
Assim, os associados e utilizadores do espaço, podem usu-
fruir de práticas regulares de filosofias como o yôga, bem
como de terapias que complementem estados saudáveis e
felizes.
Escola básica1/JI de Sintra, Vila Velha, Sintra. Contatos: 968
252 683 ou 924 272 30.

Fonte: CMS

Sintra / Arraçário / Vila Velha
Feira de Artesanato
celebra Primavera

No âmbito do projeto de cooperação internacional a que
demos o nome de «Ferry-Book», financiado pelo Institut
Français e pela Région Centre, o teatromosca acolherá em
Sintra o encenador francês Patrice Douchet, diretor do Théâtre
de la Tête Noire, entre 4 e 8 de maio, para a realização de um
workshop subordinado ao tema Teatro e Literatura, e que terá
como base de trabalho a adaptação do romance «Fahrenheit
451», de Ray Bradbury, que encerrará a trilogia norte-
americana em que o teatromosca tem vindo a trabalhar.
Este workshop assinala a primeira fase do processo criativo
do espetáculo «Fahrenheit 451», que estreará em novembro
em Orléans, em coprodução com o Théâtre de la Tête Noire. O
fórum dramatúrgico que decorrerá entre 4 e 8 de maio, entre
as 18.30h e as 23h, na Casa da Cultura de Mira Sintra, terá
inscrições abertas para atores, encenadores, dramaturgos e
estudantes de artes performativas e literatura. O valor da
inscrição é de 20 € [desconto de 50% para alunos da Faculdade
de Letras da Universidade de Lisboa e residentes no Concelho
de Sintra].
Para mais informações e para inscrições, por favor contacte:
email: teatromosca@gmail.com – telef: 91 410 20 51

Workshop Teatro
e Literatura com Patrice
Douchet (Théâtre
de la Tête Noire) em Sintra

No domingo, 19, pelas 8h30 vão-se
concentrar no Largo da Feira de S.
Pedro Motars dinamizados pela
Moto Clube de Sintra tendo em
vista a realização de um passeio que
com a Imagem de N.ª Sra. do Cabo
Espichel irão realizar uma
tragectória entre o Cabo da Roca e
o Cabo Espichel.
É uma pareceria entre o Moto Clube
de Sintra e a Comissão de Festas
da N:ª Sra. do Cabo Espichel que
terá  seguinte programa:
8h30 – Concentração no Largo da
Feira de S. Pedro
9h00 – Passagem pela Igreja de S.
Pedro e saída para o Cabo da Roca.
12h30 – Momento de oração no
Cabo Espichel com Bênção dos
Motars.

Imagem de N.ª Sra. de Cabo Espichel
em passeio para bênção dos motars

Ulgueira/Mucifal em Sintra
Pastoral da Família
No dia 17 de Maio de 2015,
todas as famílias de Lisboa
são convidadas a celebrar o
dia do Senhor em conjunto
com o seu bispo, na Festa da
Família que se realiza no
Mucifal, em Sintra. Para
melhor nos preparar para este

grande acontecimento, a
Pastoral Familiar do Patriar-
cado de Lisboa propõe um
itinerário composto por 5
catequeses que se poderão
realizar em família (tanto na
Igreja Doméstica como na
comunidade alargada). Estes

textos, que serão disponi-
bilizados entre 15 de Abril e
10 de Maio, correspondem a
parte das catequeses prepa-
ratórias para o Encontro
Mundial das Famílias, a
realizar em Setembro de 2015.
Todos os textos podem ser

acedidoss em http://fami
lia.patriarcado-lisboa.pt/
Catequeses.

Fonte: Júlio José Silva,
Casa Por-do-Sol - Ulgueira

foto: js/arquivo
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É já no próximo sábado, dia 18 de abril pelas
15h, que se irá realizar o “III Concurso de
Dança de Casal de Cambra”.
Neste evento que será realizado pelo 3.º ano
consecutivo na freguesia de Casal de Cambra,
já está confirmada a presença de vários
grupos de dança provenientes de diversas

“III Concurso de Dança
de Casal de Cambra”

Agualva-Cacém / Casa da Marioneta de Sintra

Comemoração 25 de Abril
– Espectáculo

Fonseca
Esta actividade conta com a presença da
autora e ilustradora
É o primeiro título da coleção “Vou pensar
nisto”, lançado para comemorar os quarenta
anos do 25 de Abril. Esta coleção, composta
por dez livros, fala de coisas sérias a brincar.
Fala de palavras enoooooooormes, não por
causa do seu tamanho, mas porque cabem
muitas coisas importantes dentro delas.
Todas as idades.
Duração: 60 minutos. Entrada livre
Casa da Marioneta, Jardim da Anta- Agualva-
Cacém. Mais informações: 214321101 –
933280258 – 963207325
casadaamrioneta@gmail.com

localidades do país como: Aveiro, Lousada,
Caio de Rei, Porto, Alentejo, Souzel, Lisboa,
Sintra... que trarão mais de 400 bailarinos
acompanhados por familiares e amigos, o que
irá mais uma vez proporcionar uma
visibilidade muito relevante a Casal de Cambra
e ao Concelho de Sintra.

A peça “Os Maias” no Olga Cadaval
num espetáculo que harmoniza os atores em
palco, o filme e a música.
Em cena estarão as personagens João da Ega,
Carlos da Maia, Maria Eduarda, Dâmaso
Salcede, Condessa de Gouvarinho, Cruges;
em filme, Afonso da Maia, Pedro da Maia,
Raquel Cohen, Jacob Cohen, Craft,
Eusebiozinho, Palma Cavalão, Castro Gomes
e Tomás de Alencar.
Centro Cultural Olga Cadaval. Telef. 21 910 71
10.

Fonte: CMS

24 e 25 de Abril de 2015 às 21h30
Valdevinos teatro de marionetas
Maiores de 12 anos. Duração: 45 minutos.
Preço: 3€

SINOPSE
Constantino “o contador de fábulas” é um
homem introspetivo, resignado com a medio-
cridade a que o seu país chegara. As memórias
perseguem-no como que fantasmas sombrios.
Um carrinho velho carrega os cenários, os
velhos bonecos, os aplausos do público, que
tanta felicidade lhe deram nos tempos áureos
da sua vida de ator, bonecreiro. Um dia, após
um diálogo com o diabo, compromete-se com
o destino e decide voltar para trás do retábulo
e retomar o último dia que apresentara a sua
versão da fábula “A lebre e a tartaruga”.
“Constantino o contador de fábulas” remete
o espectador, num lapso temporal, a assistir
no passado à ação que decorre no presente.
Uma sátira social conduz este espetáculo
envolto em cenas de drama e comédia, em
momentos verdadeiramente tocantes e
provocadores.
Mais informações:
http://constantino.valdevinos.net/

Clube da Literatura
24 de Abril de 2015 às 22h30
Em Abril leituras mil. Traz um livro também
A Liberdade é a condição para a construção
quotidiana de uma sociedade digna para
todos.
Por isso, hoje, nesta data especial, os nossos
textos constituem o contributo de vários
autores para pensarmos uma parte funda-
mental da nossa História recente que teve –
tem – consequências sobre o que hoje somos,
sobre o modo como vivemos. Ao lê-los,
renovaremos a nossa consciência de que nem
sempre a liberdade, nas suas várias vertentes,
foi um pressuposto garantido, subjacente ao
nosso modo de viver individual e colectivo.
Maiores de 12 anos. Duração: 60 minutos.
Entrada livre.

Livros a Fio
25 de Abril de 2015 às 16h00
Apresentação do livro “LIBERDADE: 10
COISAS QUE PRECISAS SABER PARA NÃO
TE SENTIRES PRESO”
Autora: Isabel Zambujal Ilustração: Inês

A peça Os Maias, de Eça de Queirós, sobe ao
palco do Centro Cultural Olga Cadaval, hoje
dia 17 de abril, às 22h00.
Os amores incestuosos de Carlos da Maia e
Maria Eduarda decorrem numa Lisboa repleta
de personagens realistas, envolvendo os
protagonistas e o seu destino trágico.
A presente versão dramatúrgica consiste na
condensação dramática dos principais
momentos, conflitos, personagens e
acontecimentos da obra Os Maias, captando
a essência estruturante da obra literária,
traduzida para a linguagem dramática e cénica

A 25 de Abril de 2015 vai-se realizar uma Noite
de Fados no Bar do União Mucifalense, com
a organização da “Summer Party” em conjunto
com o União Mucifalense.
Fadistas: Liliana Martins e Marcelo Rebelo
da Costa; Músicos: Luís Ribeiro (guitarra
portuguesa) e Armando Figueiredo (viola de
fado).
Welcome Drink: Espumante, Moscatel e Sumo

Noite de Fados no Bar
do União Mucifalense

de laranja. Cocktail: Tosta de Farinheira com
ovo, Croquetes com molho agridoce, Rissóis
com molho de iogurte, Quiche, Sopa de Peixe,
Prato Principal: Lombo de porco recheado
com farinheira, batata com creme de iogurte e
ervas
Sobremesa: Quente e frio. Vinho, refrigerantes,
cerveja e café.
Reservas: 91 913 23 31 - 96 507 71 22

A Casa de Cultura de Mira Sintra acolhe a
exposição “Arte nos Bombeiros” da
Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Agualva Cacém (AHBVAC),
de 11 de abril a 3 de maio.
A exposição/venda é composta por 17 telas,

Exposição “Arte nos Bombeiros”
em Mira Sintra

que foram doadas por um benemérito
anónimo e tem como objetivo a angariação
de fundos a reverter para a associação.
Casa da Cultura de Mira Sintra. Tel:
219128270.
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Ventura Saraiva

Liga dos Amigos da Terceira Idade “Os Avós “promove noite fadista em Sintra

Noite de grande magia e solidariedade

Apoteose final com todos os artistas em palco

Convidados de honra do evento com o presidente
da direcção da LATI – Os Avós, Hermínio dos Santos

Duas centenas e meia de pessoas
acorreu ao espectáculo

Um trabalho voluntário de toda a estrutura
da  associação

fotos: ventura saraiva

Duas centenas e meia de pessoas encheram por completo o
Salão Paroquial da Igreja de São Miguel, em Sintra para
assistirem ao espectáculo “Fado Solidário”, promovido pela
Liga dos Amigos da Terceira Idade “Os Avós”. A noite do
passado dia 10 (sexta-feira) estendeu-se até madrugada
de sábado, com Liliana Martins, Nuno da Câmara Pereira, e
as suas filhas, Madalena e Carlota, a mobilizarem toda a
assistência que não arredou pé, interagindo com os artistas
nos fados mais populares.

 iniciativa, promovida com
o intuito de angariar fun-
dos para a instituição pre-
sidida por Hermínio dos
Santos, mobilizou toda a

equipa de funcionários que ajudou
em todas as áreas de organização
do evento, numa solidariedade para
a causa, que merece ser relevada.
Também da Paróquia de São Miguel
veio uma ajuda importante de um

grupo que se juntou ao “staff” con-
tribuindo assim para o grande su-
cesso do espectáculo, numa noite
de grande magia, não fosse o fado,
uma forma de estar dos portugue-
ses em todo o mundo. Liliana Mar-
tins, a jovem fadista de São Marcos
(Agualva-Cacém) abriu a primeira
parte do programa, e conquistou
rapidamente todo público da sala.
Após o intervalo, o consagrado

Nuno da Câmara Pereira subiu ao
palco e o “show” que foi dando com
os temas mais conhecidos do gran-
de público, levaram a assistência a
participar em todos os refrões, numa
onda de grande entusiasmo. Acom-
panhado por Fernando Silva (gui-
tarra portuguesa), Carlos Garcia
(viola), e Fernando Calado (viola
baixo), Nuno da Câmara Pereira
convidou as suas filhas, Madalena
e Carlota a subirem ao palco, e os
três cantaram (e encantaram)
trazendo à memória de muitos, temas
populares que se tornaram imortais.

«O espectáculo é acima
de tudo dirigido
aos nossos utentes»
Na mesa de honra, sentaram-se o
vereador dos Assuntos Sociais,
Eduardo Quinta Nova, o presidente
da União de Freguesias de Sintra,
Eduardo Casinhas, o empresário
José Morais, e o Provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Sintra,
Lacerda Tavares. Anfitrião do even-

to, Hermínio dos Santos, presidente
da direcção da LATI “Os Avós”,
adiantou ao JS que «este espectá-
culo é acima de tudo dirigido aos
nossos utentes e seus familiares,
angariando fundos que possibilitem
dinamizar a nossa actividade no
Centro de Dia e no Apoio Domi-
ciliário. A média de idades, anda à
volta dos 80 anos e são grandes as
nossas dificuldades» sublinha.
Quanto aos apoios, destaca «os da
União de Freguesias de Sintra que
adquiriu um conjunto significativo
de bilhetes, da Câmara Municipal de
Sintra, na logística, de muitos co-
merciantes de Sintra que ofereceram
os “acepipes” para a festa, dos
artistas, e dos voluntários que se
mobilizaram para que tudo fosse um
sucesso».
Como nota final, recorde-se que
esta foi a segunda edição do “fado
solidário” e a exemplo do sucesso
da primeira experiência em 2014,
deixou os seus organizadores com
vontade de repetir numa data
próxima.

A

Liliana Martins com disco de estreia
Residente em São Marcos, no concelho de Sintra,
a jovem fadista Liliana Martins tem sido uma
presença constante em eventos solidários, não só
no nosso concelho, como fora de portas. Canta
profissionalmente desde 2011, e já actuou em alguns
locais emblemáticos, como o Convento de Cristo
em Tomar, Casa-Museu da Amália Rodrigues,
Centro Cultural Malaposta, Fórum Municipal Luísa
Todi ou Centro Cultural de Cascais. Antes da sua
actuação no “Fado Solidário” ficámos a saber que
acabou de gravar o seu disco de estreia “Corpo-
Fado ”maioritariamente composto por temas
originais, produzido por Valter Rolo e com letras da
autoria de Tiago Torres da Silva, Cátia Oliveira e
Paulo Espírito Santo e também Fernando Gomes
dos Santos que assina os fados tradicionais. Há
ainda que referir algumas participações especiais,
como as de Celina da Piedade, Vicky Marques ou
Vânia Fernandes.
Desde Janeiro deste ano que Liliana Martins tem estado a promover o disco com várias apresentações
(showcases) em lojas da FNAC.
O espectáculo de lançamento de “Corpo Fado” será em Sintra no dia 27 de Junho de 2015 no Centro Cultural
Olga Cadaval.
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egunda-feira, 13 de
abril de 2015. Pouco
passava das dezoito
e trinta quando teve
início a primeira ses-

Sintra – Escola Secundária de Santa Maria

A Música encontra-se na Escola

são dos Encontros na Músi-
ca, uma parceria entre a  Fun-
dação Cultursintra  FP e  o
Agrupamento de Escolas
Monte da Lua. Estas sessões,
que terão lugar no auditório
da Escola Secundária de
Santa Maria, à Rua Pedro Cin-
tra, na Portela, regularmente
às segundas feiras, pelas
18:30h, destinam-se, segundo
a organização, “ao público em
geral de todas as idades
(crianças, jovens e adultos),
com interesse em aprender,
que queiram usufruir de uma
experiência cultural e artística
de grande qualidade com
músicos de nível interna-
cional”.
Com entusiasmo e expecta-
tiva algumas crianças, jovens
e adultos de idades diversas
estiveram muito atentos ao
desenrolar da primeira sessão
do ciclo A música do Barroco
ao Romantismo, que apre-
sentou um título algo enig-
mático: “ O que é a música?”
Rapidamente se concluiu que
ninguém sabia exatamente
como definir aquilo que, com
muita ligeireza, tendemos a
apelidar de “música clássica”.
Foram precisos alguns exem-
plos, explicações e definições
para que se começassem a
dissipar algumas dúvidas e

além de ser um conceituado
executante de contrabaixo
que exerce uma intensa ativi-
dade em concertos por todo
o país, é professor na Aca-
demia Nacional de Orquestra.
E terá sido nessa qualidade,
aliando simpatia e rigor, que
dirigiu esta sessão, mantendo
atento e interessado todo o
público participante, que mal
deu pelo passar do tempo e
saiu bem disposto, partilhan-
do as mais agradáveis
impressões.
A “aventura” promete conti-
nuar já no próximo dia 20 de
abril, em que se deverá
abordar o período Barroco e
suas figuras de referência
(Bach, Telemann e Häendel).
Sublinhe-se que estes En-
contros não se limitarão ao
Auditório da Escola Secun-
dária de Santa Maria, mas
decorrerão também concertos
e outros eventos culturais na
Quinta da Regaleira, bem
como noutros locais a anun-
ciar oportunamente, com
condições de acesso espe-
ciais para os participantes no
programa.
Quem desejar participar
nestes ciclos só tem que pre-
encher o formulário de
inscrição em www.encontros
namusica.pt e... comparecer!

Sara Barbosa

PROGRAMA
I CICLO
A Música do Barroco ao Romantismo.
pelo Duo Contrasti
13 ABR | 18:30 O que é a música?
20 ABR | 18:30 O Barroco e as suas figuras de referencia
(Bach, Telemann e Häendel)
27 ABR | 18:30 Do período clássico ao período romântico.
04 MAI | 18:30 CONCERTO – Bottesini: O romantismo na
Itália - “Bel canto e virtuosismo”; Gran Duetto n.º 2; Gran
Duo concertante.
11 MAI | 18:30 Haydn, o pai da música clássica

S

muitos percebessem  que,
afinal, não faziam ideia do que
era mais ou menos clássico,
pré-clássico ou romântico. E,
como depois de bem explica-
do, tudo faz sentido foi com
o maior dos agrados que
ouvimos, por fim, o “Corio-

lano” de Beethoven. Para trás
ficaram exemplos como o
concerto nº 21 para piano de
Mozart ou o tema “With ou
without you” dos U2, numa
versão para violino e contra-
baixo... e vários estilos ritmí-
cos!

Um workshop divertido e
ligeiro mas sem a menor
ligeireza na apresentação de
ideias e conceitos e com a
qualidade de execução a que
o Duo Contrasti nos vai
habituando. Este Duo é
composto pela violinista

búlgara, Diana Tzoncova, que
reside há vários anos no
nosso país e é professora na
Academia Nacional de Or-
questra, integrando ainda a
Orquestra Metropolitana de
Lisboa, e pelo músico italiano
Ercole de Conca, que, para

18 MAI | 18:30 Mozart, génio e desregramento: 1. As Sinfonias.
25 MAI | 18:30 Mozart, génio e desregramento: 2. As Óperas.
01 JUN | 18:30 CONCERTO – O classicismo na Música; Haydn
- Dois duo; Mozart - Sinfonia Concertante.
08 JUN | 18:30 Beethoven, o período clássico, as duas primeiras
sinfonias.
15 JUN | 18:30 Beethoven, o período romântico da terceira a
quinta sinfonia.
22 JUN | 18:30 Beethoven e as últimas sinfonias.
29 JUN | 18:30 CONCERTO – Entre o classicismo e o
romantismo; Beethoven - Duo no. 1; Beethoven - Duo no. 2;
Mozart - Duo no. 2 .
06 JUL | 18:30 Como nasce o som?
13 JUL | 18:30 A Música e a Dança.
20 JUL | 18:30 A Música Russa.
27 JUL | 18:30 CONCERTO – Saint-Saëns- O Carnaval dos
animais; Prokofiev - Pedro e o Lobo.

II CICLO
O Nacionalismo na Música
pelo Duo Contrasti
14 SET | 18:30 A Música Francesa.
21 SET | 18:30 A Música Portuguesa.
28 SET | 18:30 A Música Espanhola.
05 OUT | 18:30 CONCERTO – A Música e a Água; G.F. Häendel
(1685-1759): Música Aquática; C. Debussy (1862-1918): La
Mer.
12 OUT | 18:30 A Música pós-romântica.
19 OUT | 18:30 A Música Inglesa.
26 OUT | 18:30 A Música norte americana e o jazz.
02 NOV | 18:30 CONCERTO – “Do outro lado do oceano”; M
O’ Connor (1961): Appalachian Suite; L. Bernstein (1918-1990):

West Side Story.
09 NOV | 18:30 A Música Antiga.
16 NOV | 18:30 A Música Italiana.
23 NOV | 18:30 A Música programa de Biber a Debussy
passando por Vivaldi.
02 NOV | 18:30 CONCERTO – O Barroco e a Música
Programa.
H. Biber (1644-1704): “Battaglia a 10”; A. Vivaldi (1678-1741):
“Outono”, “Inverno”; Pergolesi/Stravinsky: Suite
“Pulcinella”.
07 DEZ | 18:30 O virtuosismo do barroco ao clássico.
14 DEZ | 18:30 A Música Moderna.
21 DEZ | 18:30 A Música e o Cinema.
02 NOV | 18:30 CONCERTO
Música e Cinema (concerto de Natal).
1. Ennio Morricone - L’epopea del West :I - Square dance;
II - C’ era una volta il West; III - Per qualche dollaro in più;
IV - Per un pugno di dollari; V - Giù la testa; VI - Per un
pugno di dollari (ripresa); VII - L’ estasi dell oro.
2. Ennio Morricone - C’era una volta in America:3. Nino
Rota - Il Padrino; 4. Nino Rota - La Strada; 5. Giorgio Gaslini/
Goblin - Profondo Rosso

III CICLO
Histórias de um Piano
por Isabel Moreira e Angelo Martino
24 ABR | 18:00 Jogos de água
05 JUN | 17:00 Romeu e Julieta
12 SET | 18:00 A sereia e o mito de Leandro
17 OUT | 18:00 Céu e inferno: um conto dantesco
18 DEZ | 18:00 Personagens da floresta

foto: CR
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João Cachado

Festival de Música de Sintra, 2015
homenagem justíssima

anhã do passado dia 15, no pre-
cioso espaço que é o teatrinho
da Pousada D. Maria I, em Que-
luz, para apresentação da quin-
quagésima edição do Festival deM

Sintra. Uma primeira nota no meu registo para
um Presidente de Câmara nitidamente
satisfeito, feliz anfitrião de iniciativa que tão
honrosos pergaminhos acumulou ao longo
de sucessivas décadas.
Connosco, os representantes da família Ca-
daval, Teresa e Filipe, Condes de Schönborn-
Wiesentheid, netos da Senhora Marquesa
que, naturalmente, acompanham a iniciativa
com especial carinho e, como sempre, dispo-
nibilizando a Quinta da Piedade para concre-
tização de alguns dos eventos, assim perpe-
tuando a atitude de portas abertas que sua
avó tão bem soube protagonizar.
Também presente o Dr. Manuel Baptista, da
Administração da Parques de Sintra, a
empresa de capitais públicos à qual tão bem
confiadas foram e estão as mais sofisticadas
jóias patrimoniais do município, algumas das
quais, como os Palácios Nacionais da Pena,
de Sintra, de Queluz e também Monserrate
acolherão certos momentos do programa.
Excelente, perceber o bom entendimento que
caracteriza as relações entre CMS e PSML
Ao apresentar o programa das festas – não
esqueçamos que a noção de  Festival remete
para o universo dos eventos festivos –
sempre num tom de requintada informalidade,
o Prof. Adriano Jordão, actual Director Artís-
tico, partilhou a informação e, à medida que,
pouco a pouco, ia desfazendo a curiosidade
há tanto tempo criada, intercalaria as refe-
rências à figura da notável mecenas sob a
égide de quem este ano decorre o Festival.
Curiosidade? Enfim, estou em crer que de algo
mais bem podemos falar. Aliás, muitos dos
que ali acorremos não nos esquecemos de
que, por altura da apresentação da edição de
2014, o Presidente da Câmara havia evocado
o caso do Festival de Salzburg, que, dispondo
de recursos gigantescos, suscitaria, mais do
que curiosidade, uma natural expectativa
relativamente aos meios a mobilizar em Sintra.
Na realidade, durante todo este lapso de um
ano, aquela alusão deixou pairar a convicção
de que se disporia dos fundos indispensáveis
à celebração condigna da jubilar meia centena
de edições. É cedo para fazer tal avaliação.
De qualquer modo, a partir dos bons indícios
em presença, mantemos intacta a expectativa
neste que é o momento de disponibilizar as
linhas gerais e alguns detalhes do programa.

Estrutura e linhas de força
Tendo-se chegado à conclusão de que
haveria vantagem em organizar o programa
com incidência nos fins de semana, a edição
do Festival de Sintra 2015 obedece, grosso
modo, à estrutura definida pelos cinco fins
de semana compreendidos entre as datas
inicial de 9 de Maio e final de 7 de Junho,
cada um dos quais subordinado a uma
temática dominante, num total parcial de treze
eventos, ao qual se deverá acrescentar o
relativo aos designados contrapontos.

Porque, no espaço de que disponho, seria
impossível discriminar os eventos, limitar-me-
ei a evidenciar as grandes linhas, apesar de
ser muito ingrato apenas mencionar os
intérpretes e compositores. Naturalmente, a
fim de obterem informação completa, poderão
os leitores aceder ao site (1) ou ao programa
em suporte papel, disponível nos locais
habituais.

I. Primeiro Fim de semana
– Tema: Diálogo de Gerações
– Dia 9 de maio – Centro Cultural Olga
Cadaval, 21h30 – Dia da Europa, Recital de
Piano por Nelson Freire (comemorando
também os 70 anos do artista). Obras de Bach-
Busoni, Bach-Myra Hess, Beethoven,
Schostakovitch, Debussy e Chopin.
– Dia 10 de maio – Palácio Nacional da Pena,
21h30 - Jovens talentos

1ª parte, Recital de Piano por Varvara
Kutusova (11 anos). Obras de  Ñhopin, Schu-
mann, Debussy, Scriabin e Rachmaninov.
2ª parte, Recital de Piano por Alexander
Malofeev (13 anos). Obras de Tchaikovsky/
Pletnev, Stravinsky, Gounod/Liszt e Liszt.

II. Segundo Fim de semana
– Tema: Música de Câmara
– Dia 15 de maio – Palácio Nacional de
Sintra, 21h30 Duo Frédéric Pelassy/
Ghizlane Hamadi, Violino e Piano. Obras de
Poulenc, Nabil, Ravel e César Franck.
– Dia 16 de maio – Quinta da Piedade, 16h30,
Trio Aeternus: Alexander Stewart, Violino;
Varoujian Bartikian, Violoncelo; Lucjan
Luc, Piano. Obras de Joaquin Turina, Arno
Babajanian e Mendelssohn.
– Dia 17 de maio – Quinta da Piedade, 16h30,
Quarteto de Moscovo:
Alexei Eremine, Piano; Alexei Tolpygo,
Violino; Alexandre Delgado, Violeta; Guen-
rikh Elessine, Violoncelo. Obras de Beetho-
ven, Brahms e Fauré.

III. Terceiro Fim de semana
– Tema: Piano Romântico
– Dia 22 de maio – Palácio Nacional de
Queluz, 21h30 - Anna Pavlova. Obras de
Schubert/Liszt, Liszt, Balakirev, Scriabin e
Stravinsky.
– Dia 23 de maio – Quinta da Piedade, 16h30,
Jefrey Swann. Obras de Chopin e Liszt.
– Dia 24 de Maio – Quinta da Piedade, 16h30,

Anastasyia Naplekova. Obras de Haydn,
Rachmaninov, Manuel de Falla, Bizet, Kreisler,
Tchaikovsky, Mendelssohn e Tchaikovsky/
S.E.Feinberg.

IV. Quarto Fim de semana
– Tema: A Marquesa de Cadaval,
seus amigos, sua vida
– Dia 29 de maio – Palácio Nacional de
Sintra, 21h30, Quarteto Lopes Graça, Luis
Pacheco Cunha, violino; Cecília Branco,
violino; Isabel Pimentel, violeta; Catherine
Strynckx, violoncelo  e Olga Prats, piano.
Obras de Fernando Lopes Graça, Igor
Stravinsky e Dimitri Schostakovich
– Dia 30 de maio – Palácio Nacional de
Sintra, 21h30, “Ausências”, uma forma de
estar romântica, Leonor Seixas e Paulo
Pires - Poesia e Carla Seixas – Piano. Obras

de Clara Schumann, Luis Miguel Nava, Carlos
de Oliveira, António Ramos Rosa, Camões,
Sophia de Mello Breyner Andresen, Ruy Belo.
“ Saudade”. Obras de Villa-Lobos, João Roiz
de castelo Branco, Ricardo Reis, Afonso
Lopes Vieira, Vitorino Nemésio, Filinto Elísio,
Camilo Pessanha, Almeida Garret e Alberto
Caeiro.
“Noite”. Obras de Chopin, Bocage, Alexandre
O ìNeil, Fernando Pessoa e Luis Miguel Nava
– Dia 31 de maio – Palácio Nacional de
Sintra, 21h30
“Evocações” – Olga de Cadaval, Sandra
Medeiros, soprano, Carolina Figueiredo,
meio-soprano, João Rodrigues, tenor, André
Henriques, baixo, Olga Prats, piano, João
Paulo Santos, piano
Obras de Monteverdi,Vivaldi, Rossini,
Mendelssohn, Schumann, Gounod, Hahn,
Poulenc, Stravinsky, Brahms e Malipiero.

V. Quinto Fim de semana
– Tema: Encerramento
– 5 de junho – Palácio Nacional de Queluz,
21h30, Concerto comemorativo dos 40 Anos
do Conservatório de Musica de Sintra, Banda
Filarmónica da Sociedade Comércio e
Indústria, Jacob de Haan, Orquestra de
Câmara do Conservatório, Schubert.
– 6 de Junho – Largo Fronteiro ao Palácio
Nacional de Queluz, 21h30
Tributo a Dom Nuno Alvares Pereira (Patrono
da GNR ascendente directo dos Cadaval,
“Carmina Burana” de Carl Orff , Ana Paula
Russo,  soprano, Carlos Guilherme, tenor,

Luis Rodrigues, baritono, Maestro Capitão
João Afonso Cerqueira, Maestro Jorge Alves
(Coro)
Cumpre ainda mencionar a vertente dos
Contrapontos, conjunto de atitudes paralelas
de animação cultural cuja temática essencial
se articula com as do Festival. Tais são os
casos de três concertos por bandas filarmó-
nicas locais, a realizar na Quinta da Ribafria,
nos dias 9 e 31de Maio e 7 de Junho, bem
como quatro master classes sobre o Ro-
mantismo, na Regaleira, Ribafria e Mon-
serrate, colaborando Edward Luis Ayres de
Abreu, Luzia Rocha, Duarte Ivo Cruz e Rodrigo
Sobral Cunha que coordena a iniciativa.
À excepção do concerto de encerramento, de
livre acesso, os bilhetes têm o preço fixo de
dez Euros e, feliz notícia esta com que remato,
o valor total da bilheteira do Festival reverterá
para o Conservatório de Música de Sintra.
Em suma, houve um nítido esforço com o
objectivo de estar à altura da efeméride das
50 edições, justo sendo de assinalar o
empenho dos serviços sob coordenação do
vice-presidente Rui Pereira e de Maria João
Raposo.

Notas complementares
Parte integrante e muito significativa da
homenagem à Senhora Marquesa de Cadaval
também passa pela concretização das duas
iniciativas do maior interesse que, finalmente,
gostaria de partilhar convosco.
De facto, uma boa e grande novidade trouxe
o geral regozijo à sala onde decorreu a
apresentação. Então, umas vezes em trans-
missão televisiva directa – via streaming –
outras em diferido, os eventos vão chegar aos
mais diversos pontos do concelho, de tal modo
que, em locais estratégicos, através de écrans
de plasma, ou nos seus próprios computadores
pessoais, todos os munícipes que não se
puderem deslocar, acedam a esta iniciativa
cultural de que Sintra tanto se orgulha há
mais de cinquenta anos. Portanto, os mais
calorosos parabéns à Câmara Municipal de
Sintra que, deste modo, consegue protago-
nizar uma atitude que é marca indelével para
o futuro.
Outra notícia, perfeitamente em cima da hora,
acerca de Marquesa de Cadaval, uma Vida
de Cultura, o documentário biográfico de que
sou coautor, ao lado de João Pereira Bastos,
ambos integrados numa equipa liderada pelo
realizador João Santa-Clara, com  produção
de Mário João Machado e Vitor Beja. Em 2013,
o filme foi adquirido pela RTP, entidade que
mantém direitos exclusivos de transmissão
durante cinco anos. Pois, no preciso dia em
que a edição de 2015 foi apresentada, a
empresa de serviço público de televisão
informou que, durante todo o período do
Festival de Sintra, o filme estará acessível,
sem quaisquer restrições. Não sei se poderão
calcular a minha satisfação, por adivinhar que
milhares de pessoas vão poder visionar um
trabalho ao qual, honrosamente, tanto eu
como os meus amigos ficámos ligados.

(1) www.festivaldesintra.pt

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]
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Junho

“Reencontros – Memórias Musicais de um Palácio”
no Palácio Nacional de Sintra

Palácio Nacional de Sintra

Sete Lágrimas, concerto 05-06-2015

Capriccio Stravagante, concerto 06-06-2015

creditos: Renato Silva

e 5 a 27 de junho,
a Parques de Sin-
tra e o Divino Sos-
piro – Centro de
Estudos Musicais

créditos: PSML/Angelo Hornak

Setecentistas de Portugal
(DS-CEMSP) apresentam o
ciclo de música medieval e
renascentista “Reencontros
– Memórias Musicais de um
Palácio”, no Palácio Nacional
de Sintra (Pátio Central, Sala
dos Cisnes e Sala dos Bra-
sões).
Este ciclo surge integrado na
decisão da Parques de Sintra
de dinamizar os Palácios sob
sua gestão, e da parceria com
o Centro de Estudos Musi-
cais Setecentistas de Portu-
gal. Prende-se também com o
objetivo de preencher uma
lacuna ao nível da música me-
dieval e renascentista, dado
que não existe nenhum ciclo
musical nacional centrado
neste tipo de repertório.
A programação deste ciclo
relaciona-se com as épocas
áureas do Palácio Nacional de
Sintra – medieval e renascen-
tista –, e pretende revisitar o
Palácio através da sua memó-
ria musical, recriando o ima-
ginário sonoro que o terá ha-
bitado durante o período em
que este era um espaço de
eleição da Família Real Por-
tuguesa. Foram escolhidas
três linhas temáticas como fio
condutor e inspirador da
programação não sendo, no
entanto, estanque a sua liga-
ção direta a cada um dos con-
certos, e acontecendo várias
vezes as mesmas cruzarem-se
e convergirem: a memória
árabe, o património musical
português e a herança cos-
mopolita franco-flamenga.
A memória árabe está presen-
te tanto no património mate-
rial como imaterial do Palácio:
seja pela sua edificação num

local onde há relatos da exis-
tência de um castelo árabe e
pelos detalhes arquitetónicos
de inspiração mudéjar que
nos rodeiam ao longo do
edifício, quer pela influência
no património artístico da
Península Ibérica no qual
houve uma natural assimi-
lação dessa mesma influência
e do qual o Palácio terá sido
naturalmente palco.
Na música esta presença é
visível tanto no repertório
sacro como no profano, como
será possível ouvir no progra-
ma apresentado pela “Capella
Sanctæ Crucis”. No concerto
conjunto de “La Capilla” e En-
semble “Delgocha”, viajamos
a um espaço musical árabe
mais longínquo e alargado,
com um encontro entre músi-

ca da Pérsia e polifonia fla-
menga.
Os concertos dedicados ao
património musical português
trazem-nos programas muito
diversificados e abrangentes

de entre o repertório deste pe-
ríodo, do qual existe ainda
muito a explorar. Apesar da
escassez de fontes ser um
entrave ao progresso mais cé-
lere deste processo, os agru-
pamentos presentes têm sido
responsáveis pela recupera-
ção deste património, tanto
através da execução como
pela investigação e estreita
cooperação com musicólogos
que trabalham estes repertó-
rios. O Ensemble Vocal “Offi-
cium” apresenta um programa
daquele que é eventualmente
o repertório português mais
conhecido e valorizado, a

polifonia renascentista e os
“Sete Lágrimas” revisitam as
Cantigas d’amigo de Martim
Codax.
A música franco-flamenga
medieval e renascentista era

uma presença transversal a
todo o espaço erudito Euro-
peu, caracterizando-se pelo
seu cosmopolitismo tanto
através da circulação do reper-
tório como também pela pre-
sença de músicos flamengos
nas várias cortes europeias.
Portugal não foi exceção, co-
mo sabemos através das
poucas fontes sobreviven-
tes. Os concertos do “Capric-
cio Stravagante”, do “Tasto
Solo” e de “La Capilla” dão-
nos a conhecer algum deste
repertório, assim como tam-
bém a articulação e disse-
minação do mesmo no espaço

europeu.

Horários,
agrupamentos e preços
Os concertos terão lugar to-

das as sextas-feiras e sába-
dos do mês de junho: às sex-
tas-feiras haverá um concerto
comentado (14h30), uma
conferência (20h00) e um
concerto noturno (21h30);
aos sábados terá lugar um
concerto aperitivo (12h00) e
um concerto noturno (21h30).
Os concertos noturnos (21h
30) incluem agrupamentos e
artistas nacionais e interna-
cionais de renome: “Sete
Lágrimas”, “Capriccio Strava-
gante” (dirigido por Skip
Sempé), “La Capilla”, “Del-
gocha”, “Officium Ensem-
ble”, “Capela Sanctæ Crucis”,

Guillermo Pérez e “Tasto
Solo”.
As conferências, direciona-
das para o público em geral,
contam com o musicólogo
Manuel Pedro Ferreira, que
enquadrará musicalmente o
repertório, e com o historiador
da Arte Paulo Almeida Fer-
nandes, que fará uma contex-
tualização com a História do
Palácio Nacional de Sintra.
Os concertos comentados e
aperitivo são apresentados
pela Escola de Música do
Conservatório Nacional e
pelo Instituto Gregoriano de
Lisboa.
Os concertos noturnos
(21h30) têm um custo de 10
Euros, as conferências
(20h00) são de entrada gratui-
ta, e os concertos aperitivo e
comentados implicam a aqui-
sição de bilhete para o Palá-
cio Nacional de Sintra (que
pode ser visitado antes ou
depois do concerto).
Bilhetes à venda nas bilhe-
teiras da Parques de Sintra,
online, na FNAC, Worten, El
Corte Inglés, MEO Arena,
Media Markt e Postos de
Turismo de Sintra e Cascais.
Este ciclo musical é para M/6
anos.
O projeto “Reencontros –

Memórias Musicais de um
Palácio”, com direção artís-
tica de Diana Vinagre, é cofi-
nanciado pelo POR Lisboa –
Programa Operacional Regio-
nal, conta também com o
apoio da Direção-Geral das
Artes, da Escola de Música
do Conservatório Nacional e
do Instituto Gregoriano de
Lisboa e com a Antena 2
como media partner.

Fonte: PSML

D
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Apesar da pressão atacante do adversário, o Real manteve a sua baliza inviolada

segunda metade do jogo
e depois de acertar nas
marcações, o Real, mos-
trou o seu poder atacan-
te, com Tiago Carreira,

Campeonato Nacional de Seniores
1.º Dezembro e Sintrense
derrotados

Campeonato Nacional Feminino – Série C
Sintrense termina época
com goleada

Futebol – 1.ª Divisão AFL – Campeão
Mem Martins
vence ADCEO

Campeonato Distrital “Pró-Nacional” da AF Lisboa; Real SC, 1-Lourinhanense, 0

Triunfo suado mantém vivo o sonho...
António José

foto: josé antónio

A equipa da casa teve de sofrer muito para levar de vencida os leões do Lourinhanense, num desafio com duas partes distintas, em que os comandados
de Hernâni Pereira terminaram com menos um jogador em campo.

na frente de ataque a crer marcar,
mas em certos lances o remate final
saiu defeituoso e sem perigo de
maior para a baliza contrária. O Lou-
rinhanense, iniciou a partida com
uma táctica muito forte, tendo em
Angola, o jogador mais perigoso,
um autêntico quebra-cabeças para
a defesa do Real, todos os contra-
ataques passavam por ele, que jun-
to à linha lateral, tirava do caminho
dois adversários, e colocava a bola
com bastante perigo na área con-
trária. Aos 14´o mesmo jogador, en-
trou na grande área, com Daniel em
cima dele, e cai, o juiz da partida
amostrou-lhe a cartolina amarela.
Ofensiva por tentativa de simular o
“penalti”, mas se o árbitro assinalas-
se a marca dos onze metros também
não havia nada a dizer sobre este
lance. Por volta dos 17´ Fábio Stock,
fora da área, dribla dois adversários,
remata, e no ressalto, atira ao lado,
já com Marco Basílio, sem hipótese
de defesa. O ataque avassalador dos
forasteiros continuava a causar
algum pânico na defesa do Real.
Porém aos 24´ Morgado foge pela
ala esquerda, e sofre carga de Ango-
la, que viu o segundo amarelo e foi
tomar banho mais cedo. Esta expul-
são prejudicou o esquema da equi-
pa visitante, que perdeu capacidade
ofensiva. Depois do descanso os
comandados de Rui Sousa, vieram
com outra atitude, e marcou o tento
solitário através de um pontapé de
canto, apontado por Morgado,

Tiago Carreira, sem marcação, cabe-
ceou certeiro. Com as alterações
introduzidas pelos dois técnicos o
resultado não se alterou até ao apito
final de Hugo Ribeiro. Faltam seis
jogos, e o próximo é em Oeiras,
actual terceiro classificado.

Ficha do jogo
Jogo no complexo desportivo do
Real, em Monte Abraão. Árbitro:
Hugo Ribeiro, auxiliado por Vanessa
Gomes e Fernando Gomes (Lisboa).
Real Sport Clube: André Martins;

Casimiro, Joel Vaz (José Paulo, 36´),
José Beto e Rúben (Tiago Lourenço,
81´); Paulinho (cap.), Tiago Carreira,
Morgado e Daniel; Fábio Stock (luís
Mota, 36´) e Tomás Costa. Trei-
nador: Rui Sousa.
Lourinhanense: Marco Basílio; Flá-
vio Passos (Sílvio Mesquita, 27´),
Bruno Teixeira, Santamaria e Rui
Cardoso(Eneo Vaz, 69´); Fábio Oli-
veira, Diogo José (Aldinio Pinto, 69´)
e Ruizinho; Angola e Flávio Santos.
Treinador: Hernâni Pereira. Ao
intervalo: 0-0.

Marcador: Tiago Carreira (50).
Resultados: Real Sp. Clube - Lou-
rinhanense, 1-0; Alverca-Carrega-
do, 3-0; At. Povoense-Vilafranquen-
se, 0-4; Pêro Pinheiro-Futebol Ben-
fica, 1-0; At. Tojal-Coutada, 2-0;
Sporting Lourel-Montelavarenses,
2-1; Oeiras-União Tires, 3-1; At.
Cacém-Santa Iria, 4-0.
Classificação: Real Sp. Clube, 56;
2º Vilafranquense, 51; 3º Oeiras, 41,
4ºs. At. Tojal e Sporting Lourel, 38;
6º Lourinhanense, 36; 7º Alverca, 36;
8ºs. Santa Iria e At. Povoense, 31,

10º Coutada, 30; 11º At. Cacém, 28;
12º União Tires, 25; 13º Carregado,
24; 14º Futebol Benfica, 17, 15º
Montelavarenses, 15; 16º Pêro
Pinheiro, 9.
Próxima jornada: (24ª 19. 04. 2015):
Coutada - Lourinhanense; Santa
Iria-Sporting Lourel; Montelavaren-
ses - Atl. Tojal, Vilafranquense - Atl.
Cacém; União Tires-Alverca; Oeiras
- Real Sport Clube; Futebol Benfica
- Atl. Povoense e Carregado-Pêro
Pinheiro.

A

Os dois representantes concelhios no Campeonato Nacional
de Seniores continuam a somar derrotas na competição. Na Zona
Sul, fase da subida, o 1.º Dezembro perdeu (0-2) no passado
domingo, dia 12 em São Pedro de Sintra, com a Associação
Nogueirense e ficou assim mais longe dos lugares de promo-
ção, com o Desportivo de Mafra a liderar a prova com um total
de 16 pontos, seguido do Casa Pia, com 15. O 1.º Dezembro
desceu para o penúltimo lugar (7.º), com 7 pontos. Na próxima
jornada (dia 19), desloca-se ao campo do Benfica Castelo Branco.
Na Série G (Manutenção/Descida), o Sintrense vai de mal a pior.
Na ronda do dia 12, a 8.ª, saiu derrotado no campo do GD Cova
da Piedade por 2-0, e caiu para o último lugar da tabela
classificativa, com 16 pontos.
Lidera o Loures (30), com Cova da Piedade e Sacavenense, com
26.
Na jornada do próximo domingo, dia 19, o Sintrense recebe o
Pinhalnovense.

VS

No fecho da fase regular do Campeonato Nacional de Promoção do
Futebol Feminino, o Sintrense foi a Ponte de Frielas (Loures) derrotar
a turma local por 0-4, terminando assim a competição num honroso
2.º lugar, atrás da União Recreativa de Cadima que venceu a Série C,
sem derrotas. Ao não consentir nenhum golo no encontro realizado
no passado domingo, dia 12, a equipa orientada por Carlos David
terminou a prova, com a segunda defesa menos batida da prova,
sofrendo apenas 24 golos nas duas dezenas de jogos realizados.
Quanto ao ataque, foi o terceiro mais realizador (85 golos), e Mariana
Fontes evidenciou-se na eficácia de enviar a bola para o fundo das
redes adversárias. Em Ponte de Frielas “assinou” mais um “póquer”,
com Vanessa Tomás, e Patrícia Caeiro, a marcar os restantes.
Segue-se agora a “Taça de Promoção FPF” prova onde o Sintrense
terá naturais expectativas de ir o mais longe possível.
CSB Amorim (Série A), Viseu 2001 (B), UR Cadima (C), e “Os
Belenenses” (D) foram os vencedores da cada série e vão jogar a
“poule” da subida ao escalão principal do futebol feminino.

VS

Na 2.ª Jornada da Fase de Apuramento do Campeão
do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL (Série
2), o Mem Martins SC recebeu na Quinta do Re-
canto, a Associação Desportiva e Cultural Encar-
nação e Olivais (ADCEO) e venceu por 2-1, subindo
assim para o 4.º lugar (21 pontos). O Damaiense,
vencedor do Porto Salvo (2-1) mantém-se na lide-
rança (27), seguido pela AD Bobadelense, com 26.
Na ronda do próximo dia 19, a equipa de Mem
Martins desloca-se ao terreno da União de Algés.
Na Série da manutenção, o 1.º de Maio de Agualva
foi a Cascais golear a AD Torre por 0-5, e passou
para o 2.º lugar, com menos um ponto (17-16) que o
líder, SL Olivais. Já a UR Mercês empatou no campo
da Tapada (1-1) com o GS Carcavelos e continua no
último lugar com apenas 8 pontos.
Na jornada do próximo domingo, dia 19, a turma das
Mercês joga no campo do Operário de Lisboa.
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Dérbi muito disputado a meio campo com muita determinação de ambas as equipas foto: ventura saraiva

Futsal – Divisão de Honra da AFL
MTBA com goleada
(3-7) em Campolide
Realizou-se no passado fim-de-semana, dias 10, e 11,
a 23.ª Jornada do Campeonato Distrital da Divisão de
Honra da AFL, com o Grupo União MTBA, a defrontar
em Campolide, o Liberdade AC, e a golear a formação
lisboeta por 3-7. Uma vitória que mantém o emblema
do litoral sintrense no 1.º lugar da classificação com
uma vantagem confortável de 15 pontos sobre o 2.º
classificado- Centro Ribamar- que foi ganhar à turma
das Oficinas de São José, por 4-6.
Nesta ronda, o GSC Novos Talentos recebeu o ACC e
ganhou por 3-2, continuando assim no 5.º lugar, agora
com 38 pontos. Amanhã (sábado), dia 18 começa a
24.ª Jornada, com o MTBA a receber a Oficinas de São
José (18h00), e no domingo, dia 19 (à mesma hora), o
GSC Novos Talentos joga no rinque do Centro
Ribamar.

Futsal – 1.ª Divisão AFL (Série 2)
Albogas sobe
ao 2.º lugar
A equipa de Albogas Futsal foi a mais forte no con-
fronto de sábado passado, dia 11, com o Monte Agraço
FC, vencendo o seu adversário por 4-3. Uma vitória
conquistada frente a um dos adversários directos na
luta pela subida de divisão, com os alboguenses a
ganhar em dois campos, uma vez que o líder Estoril
Praia, foi vencer o GD Vialonga (2.º), por 3-5.
Feitas as contas da 7.ª jornada, continua tudo em aber-
to quanto ao 3.º lugar, com três equipas na luta; Al-
bogas (2.º/30 pontos), Vialonga (3.º/28) Monte Agraço
(3.º/26).
Na jornada de amanhã (sábado), dia 18, Albogas Futsal
volta a jogar em casa e recebe a ACD Milharado. Em
caso de vitória pode vir a reforçar um dos lugares da
subida, uma vez que o Monte Agraço recebe o Estoril
Praia, com o favoritismo a pender para os “canarinhos”.

No reatamento do Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª Divisão-Zona Sul,
Apuramento da Subida, o Sporting Clube Vila Verde deslocou-se no sábado,
dia 11, ao recinto de “Os Vinhais” um dos mais fortes candidatos à promoção
e ganhou por 6-7. Como já se esperava foi um confronto cheio de dificuldades
para o emblema presidido por António Mateus “Catoxa”, não só pela quali-
dade do adversário, mas também pela indisciplina de alguns dos seus atletas
que não olharam a meios para atingirem os seus fins.
No final, e com a conquista dos três pontos, o conjunto de Vila Verde man-
tém-se no grupo dos candidatos, todos com 6 pontos; Fabril do Barreiro,
Quinta dos Lombos e AMPortela.
A 4.ª Jornada realiza-se amanhã, dia 18 (sábado), com o Sporting Vila Verde
a receber a Associação Recreativa Amarense, equipa que conhece bem já
que acompanhou os leões na Série D na 1.ª Fase da competição. O conjunto
de Amares ainda não pontuou neste início da prova, o que pode trazer
dificuldades acrescidas aos leões. Um excelente jogo em perspetival no
pavilhão de Vila Verde.              VS

Futsal – 2.ª Divisão nacional (Ap. Subida)
Vila Verde ganha (6-7)
ao Vinhais

N

Lourel bate (2-1) “Os Montelavarenses” no “Pró-nacional” da AFL

Hélder usa descontos para ganhar créditos na classificação
Ventura Saraiva

ão se pode dizer que foi
um jogo de grande nota
artística, salvo um ou ou-
tro pormenor de algumas
individualidades de am-

O dérbi regional entre o Sporting Clube de Lourel e “Os Montelavarenses”, jogo a contar para a jornada 23, do Campeonato Distrital “Pró-nacional”
da AFL, e realizado no domingo, dia 12, levou ao Complexo Desportivo Sargento Arménio, mais de uma centena de espectadores, animados em ver
uma boa partida de futebol. Aqueles que foram com expectativas elevadas saíram defraudados, mas, ainda assim, valeu o empenho das duas equipas,
com os leões a chegarem à vitória em período de descontos, num golo pleno de oportunidade do defesa Hélder.

bas as equipas. Do lado dos leões,
Meira, Hélder, e Edgar, e dos visi-
tantes, Júnior, e o guarda-redes (ex-
júnior), Branco, curiosamente todos
do sector recuado, foram os menos
maus nos 90+5 minutos que durou
o encontro. Para ajudar ao fraco
desempenho das equipas, podemos
juntar o trio de arbitragem chefiado
por Nuno Barroso que acumulou
erros sobre erros, falhando sobre-
tudo nos lances de fora-de-jogo, e
no capítulo disciplinar.

Ferraz inaugura
o marcador, e Gê anula
vantagem no reatamento
O Sporting de Lourel chegou à van-
tagem aos 9 minutos por Ferraz, de-
pois de uma jogada de envolvimento
atacante pelo corredor direito do
ataque leonino. Uma vantagem que
não se justificava para nenhum dos
lados, dado o jogo incaracterístico
e sem oportunidades claras. No lan-
ce do golo, os visitantes e os seus
adeptos reclamaram de uma ilegali-
dade, mas vistas as imagens da
jogada, a posição de Ferraz é legal,
e, por isso, o árbitro e o auxiliar do
lado da bancada ajuizaram bem ao
validarem o golo. O intervalo chega-
ria sem os guarda-redes a terem tra-
balho, o que revela uma inoperância
ofensiva, ou por outro lado, o bom
posicionamento dos blocos defen-

sivos.
No reatamento, “Os Montelavaren-
ses” apareceu mais afoito no ataque,
e aos 57’ uma saída em falso do
guarda-redes Barros foi aproveitada
por Gê para igualar a partida. À
medida que o relógio ia avançando
as melhorias no jogo foram eviden-
tes, sobretudo pela acção dos trei-
nadores nas substituições que co-
meçaram bem cedo. Cláudio Salga-
do, que substituiu Jailson, começou
a dar mais trabalho trabalho à de-
fensiva dos leões, e Duda (saído do
banco), e Paulinho fizeram o mesmo
à de Montelavar. Aos 73’ o momento
do jogo estava reservado para o

guarda-redes, Branco que aos 73’
conseguiu parar numa defesa
monumental, um remate de Paulinho
depois deste passar por “meio mun-
do”, e aos 78’ voltou a ser decisivo
na “mancha” aos pés de Edson. Aos
89’, Bruno Maniés falhou (escanda-
losamente) de baliza aberta, e foi pre-
ciso chegar aos 95 minutos para
Hélder desfazer a igualdade a favor
do emblema leonino, no seguimento
de um livre à entrada da grande-área,
e depois de uma primeira interven-
ção de Branco entre os postes.
Uma vitória justa do Sporting de
Lourel, principalmente pelas oportu-
nidades que conseguiu nos 15 mi-

nutos finais do jogo, e com “Os
Montelavarenses” a darem tudo por
tudo para não saírem derrotados. A
sete jornadas do final, o conjunto
orientado por Rui Sousa fica a dez
pontos da linha de manutenção, e
com um calendário dificílimo já que
defronta os mais fortes da prova;
Tojal (casa), Lourinhanense (fora),
Coutada (casa), Real (fora), Santa
Iria (fora), Vilafranquense (casa), e
Futebol Benfica (fora).
Com arbitragem de Nuno Barroso,
auxiliado por Silvino Gonçalves, e
Wilson Marques, o Sp. Lourel, as
equipas alinharam da seguinte
forma, SC Lourel: Barros; Paulinho,

Hélder, Meira, Augusto e Edgar;
Edson, João Raimundo (Ricardinho,
70’), Ferraz (Bruno Maniés, 70’);
Patrick (Duda, 80’), e Davidson
(Reis, 80’). Treinador: Paulo Oli-
veira.
“Os Montelavarenses”; Branco;
Huguinho (João, 60’), Canina, Nuno
e Júnior; Barros, Tiago Almeida,
Luís Carlos, Jailson (Cláudio, 60’)
Papa (Bruno, 60’), e Gê (Yannick,
80’). Treinador: Rui Sousa.
Na próxima jornada, a realizar no do-
mingo, dia 19, “Os Montelavaren-
ses” recebe o Atlético do Tojal, en-
quanto o Sporting de Lourel viaja
até ao campo do CF Santa Iria.
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DESPORTO

Paço de Arcos mais eficaz no ataque  vence sem dificuldade em Monte Santos

Pódio Individual Recurvo Juvenil

foto: ventura saraiva

Campeonato Nacional de Tiro Com Arco Campo 2014/15
Seniores e Juvenis (CCD Sintrense)
no topo da classificação

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins Sub 17 – Série D

Hockey Club de Sintra afastado da fase seguinte
Ventura Saraiva

rente-a-frente, no pavilhão
desportivo de Monte San-
tos, Hockey Club de Sintra e
Clube Desportivo de Paço
de Arcos, duas das mais

Com a derrota frente ao Clube Desportivo de Paço de Arcos
(2-5), na jornada número 7, do Campeonato Nacional de
Juvenis-Sub 17, cumprida no sábado, dia 11, a equipa do
Hockey Club de Sintra ficou definitivamente afastada da
fase seguinte da prova, restando-lhe agora três jornadas
para, pelo menos, sair do último lugar da tabela
classificativa-Série D.

bem sucedidas escolas de patina-
gem do nosso país, jogavam pelo
mesmo objectivo, apesar dos sin-
trenses somarem por derrotas os
jogos até agora disputados. Mate-
maticamente, tudo era possível, mas
para isso, o conjunto orientado por
José Abrantes tinha que vencer o
seu opositor e esperar que o CHP
Grândola perdesse em Oeiras.
Todavia, nenhuma dessas situa-
ções viria a acontecer, já que o
conjunto alentejano somaria os três
pontos em disputa, e os sintrenses
viriam a ser derrotados. Com a vitória
em Sintra, o Paço de Arcos mantém-
se na luta por um dos lugares de
apuramento, e pode chegar-se à

F frente, já este fim-de-semana, caso
vença o Sporting, uma vez que os
dois primeiros classificados-Benfica
e Grândola- jogam entre si.

Ricardo Almeida
ainda deu ânimo
com a marcação do golo
Quanto ao jogo de Monte Santos,
o emblema de Paço de Arcos chegou
com facilidade ao 0-2, mas o Sintra
ainda deu alguma luta quando re-
duziu para 1-2, por Ricardo Almeida,
na transformação de um livre
directo. Até ao intervalo, os visitan-
tes foram ganhando ascendente e
foram para o descanso com um
parcial de 1-4. No reatamento, novo
livre directo a favor dos sintrenses,
e Ricardo Almeida saiu do banco
para tentar a concretização, mas viria
a falhar. Aos 32 minutos, André Cu-

nha, fez o 2-4, e fez os adeptos so-
nhar. Todavia, o maior poder físico
dos visitantes acabaria por fazer a
diferença e chegariam de seguida ao
2-5, resultado com que terminaria o
encontro.

Ficha do jogo
Árbitro: Joaquim Sequeira (CRAHP
Lisboa)

Ao intervalo: 1-4. Resultado final:
2-5.
Marcadores; Ricardo Almeida, e An-
dré Cunha (HCS); Duarte Jesus (2),
Francisco Narciso, Frederico
Salgueiro, e José Lopes (CDPA).
HC Sintra: André Costa; David
Sequeira (cap.), Ricardo Almeida,
Alexandre Vieira, e Rodrigo Amaro
(cinco inicial); Gustavo Neves,
André Cunha, Tiago Nunes, Duarte

Viana, e Martim Cruz (gr).
Treinador: José Abrantes
CDP Arcos: Ricardo Ribeiro; José
Lopes, Duarte Jesus, Frederico Sal-
gueiro, e Francisco Narciso (cap.);
Rodrigo Godinho, Alexandro Guzzo,
e Énio Abreu (gr).
Treinador: Paulo Santos.
Próxima jornada (dia 18); AD Oeiras-
HC Sintra, às 15h30.

Hóquei em Patins – Nacional feminino
Stuart-Massamá vence (5-2) Alverca

Atletismo
GP JOMA 2015 – Dia 19 às 09h30

Hóquei em Patins – 2.ª Divisão nacional
Nafarros empata (3-3) com Vasco da Gama

Decorreu no passado domingo, dia 12, em
Alhandra com organização do SEA –
Sociedade Euterpe Alhandrense a 2ª jornada
desta época relativa ao Campeonato Nacional
de Tiro Com Arco Campo.
O Centro de Cultura e Desporto Sintrense-
CCDS esteve representado nos escalões
Juvenis, Cadetes e Seniores de Arco Recurvo,
conquistando um conjunto meritório de
lugares no pódio, quer colectivo, quer
individual. Uma das grandes novidades, foi

efectivamente a hegemonia dos arqueiros do
escalão de Juvenis que arrebataram todos os
lugares do pódio. João Madeira (1.º), Tiago
Matos (2.º), e João Alves (3.º). Uma conquista
que permitiu ganhar a classificação por
equipas nesta categoria, assim como a de
Seniores, com Domingos Repas (1.º), Luís
Gonçalves (2.º), e Rui Alcaparra, a fechar a
equipa. Uma nota final ainda para Adriana
Pereira que venceu a prova destinada a
Cadetes- Senhoras

No acerto da ronda número
24, Zona Sul, a União Des-
portiva de Nafarros recebeu
no sábado, dia 11, o Vasco da
Gama de Sines, com o jogo a
terminar empatado a três
bolas. André Lima, Pedro Na-

tário, e Pedro Lourenço mar-
caram para o conjunto orien-
tado por Paulo Feliz que com
este resultado manteve o 7.º
lugar, agora com 34 pontos.
Na jornada de amanhã, dia 18
(sábado), os nafarrenses

deslocam-se ao recinto do
Sporting de Tomar. Já o
Hockey Club de Sintra
cumpre o seu jogo de folga
para acerto do calendário.

No Campeonato Nacional
Feminino de Hóquei em Pa-
tins-Apuramento do Cam-
peão, realizou-se no domingo,
dia 12, a 7.ª Jornada, com a
Stuart-HC Massamá, a rece-
ber o Futebol Clube Alverca
no pavilhão João Campelo, e
a vencer sem sobressaltos
por cinco bolas-a-duas. Mar-

caram, Andreia Barata, Rita
Diaz, Diana Lopes, e Tânia
Freire (2).
Com esta vitória, a equipa
orientada por Cristiano Agu-
lhas, ainda pode matema-
ticamente chegar ao título
(faltam 7 jornadas), mas a van-
tagem está do lado do Benfica
e Académica de Coimbra que

somam ambos 19 pontos, e
encontram-se no tira-teimas
no pavilhão da Luz no
próximo dia 25 de Abril pelas
14h00. Quanto à Stuart-HC
Massamá joga em Turquel
frente à equipa da casa pelas
21h00. As turquelenses ocu-
pam o 3.º lugar (12 pontos), e
as sintrenses, o 4.º com 10.

A 34.ª Edição do Grande
Prémio de Atletismo organi-
zada pela Juventude Operária
de Monte Abraão-JOMA,
corre-se no dia 19 (domingo),
com início pelas 09h30 e
integra o Troféu Sintra a

Correr 2015.
Paralelamente realiza-se a “IX
Caminhada Monte Abraão
em Movimento”, apelando ao
exercício físico e a uma vida
mais saudável.
As inscrições devem ser

efectuadas na sede do clube
organizador, Rua Prof., Dr.,
Virgílio Machado, Edifício
Olimpo, 22/24, loja B- Monte
Abraão. Telefone 211 332 986.
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Sintra – “Os Maias”, dia 17 abril, às 22h, no Centro Cultural Olga Cadaval.

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO
Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra
- Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública
XI”,
com trabalhos de 18 escultores
de várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra – “O Triunfo das
Plantas - Além das Novas
Fronteiras do Mesozoico”
Onde: Sala de Exposições Tempo-
rárias do Museu de História
Natural
Quando: Até 3 de Maio
Contacto: 219238563

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Interiores”
Exposição de Pedro Valdez
Cardoso
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra
Quando: Até 20 de maio
Contacto: 965233692

Mira Sintra – "Arte nos
Bombeiros",
Exposição da Associação
Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Agualva Cacém
(AHBVAC)
Quando: Até 3 de maio.
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra

Mira Sintra – “11 Algarismo”
Exposição de pintura de Ronnie
Venâncio
Quando: Até 24 de maio

Sintra – “Os 3 Mosqueteiros”,
pela byfyrcação Teatro
Quando: Sábados e domingos
às 16h, até 31 de Maio
Onde:Auditório da Quinta
da Regaleira.
Contacto: 219106 650

Sintra – “Os Maias”
Quando: 17 abril, 22h
Onde: Centro Cultural
Olga Cadaval

Mem Martins – “Diálogos”,
de Miguel Castro Caldas, pelo
grupo de teatro “Lordes do
Caos”
Quando: dias 17, 18, 24 e 25 de
abril, pelas 21h30

15h10.
Curta Frozen Fever +
Cinderela, VP, na sala 5-K, às
17h20.
Curta Frozen Fever +
Cinderela, VP, na sala 7, às
11h10, 15h25.
“Samba”, na sala 5-K, às 19h30,
21h55.
“O Segundo Exótico Marigold
Hotel”, na sala 7, às 19h40,
00h25.
“Insurgente”, na sala 7, às
22h05.
“A Promessa de uma Vida”, na
sala VIP8, às 13h05, 15h20,
17h30, 19h40, 21h50, 00h10.

Onde: No espaço teatral da
Escola Secundária de Mem
Martins
Contacto: 965 151 520

Monte Abraão/Queluz
– “-desgraçador!”
Pelo teatroesfera
Quando: 10 a 17 abril e de 24
abril a 10 maio, sextas e sábado
às 21h30, domingos, às 16h.
Reservas: 214303404

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 16 a 22 Abril
“Noite em Fuga”, na sala 1, ás
13h10, 15h25, 19h25, 00h05.
“Tal Pai, Tal Mãe”, na sala 1,
às 17h40.
“Tal Pai, Tal Mãe”, na sala 4,
às 13h55, 21h30.
“Home: A Minha Casa”VP, na
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Onde: Casa Cultura de Mira
Sintra
Contacto: 219128270

sala 2, às 11h20, 13h25, 15h20,
17h25, 19h30.
“Home: A Minha Casa”VP 3D,
na sala 7, às 13h20.
“Velocidade Furiosa 7”, na sala
2, 21h35, 00h20.
“Velocidade Furiosa 7”, na sala
4, 15h40, 18h30, 23h45.
“Velocidade Furiosa 7”, na sala
6, 13h15, 16h10, 19h10, 22h10.
“Os Feitiços de Arkandias”
VP, na sala 3, às 11h30, 13h30,
15h30.
“Argumento de Amor”, na sala
3, às 17h30, 21h45, 00h00.
“Carlos do Carmo: um
Homem no Mundo”, na sala 3,
às 19h35.
“Carlos do Carmo: um
Homem no Mundo”, na sala 5-
K, às 13h00, 00h15.
“Paddington” VP, na sala 4, às
11h40.
“Paddington” VP, na sala 7, às
17h45.
Curta Frozen Fever + Cin-
derela, VO, na sala 5-K, às

Sintra – Cherry apresenta
“London Express Tour”
Quando: 24 abril, 22h
Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval
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criação de cinco no-
vos sistemas multi-
municipais de abaste-
cimento de água e
saneamento, visando

A água – um bem público em debate em Sintra
No dia 2 de Dezembro de 2014 a Câmara Municipal de Sintra aprovou na sua sessão camarária uma proposta para recusar a integração no
concelho num novo sistema multimunicial de Lisboa e Vale do Tejo. No prosseguimento desta decisão a Assembleia Municipal realizada na terça-
feira, dia 14, aprovou  uma moção contra a reforma do setor da água, por esta “abrir a porta para uma futura privatização” que poderá levar a
“um aumento brutal das tarifas”.

“A
[segundo o Governo] promover uma
‘harmonização tarifária’ entre o
interior e litoral, representa, em ter-
mos práticos, um novo esbulho às
câmaras municipais e um novo rom-
bo nas algibeiras dos portugueses”,
lê-se na moção proposta pelo PS.
A moção, apresentada pelo depu-
tado municipal António Luís Lopes
(PS), recusou a reestruturação do
sector das águas, agregando 19
sistemas multimunicipais em cinco
empresas regionais, aprovada no
Conselho de Ministros de 09 de abril
passado.
No documento recorda-se que a Câ-
mara de Sintra aprovou, em dezem-
bro de 2014, por unanimidade, um
parecer contra a proposta do Mi-
nistério do Ambiente de agregar os
sistemas de 86 municípios no
sistema de Lisboa e Vale do Tejo,
uma vez que “contraria os prin-
cípios constitucionais da autonomia
local, da descentralização e da
subsidiariedade do Estado”.
“Se esta dita ‘reforma’ se concre-
tizar, os munícipes de Sintra verão
um aumento considerável da sua
fatura da água”, salienta-se na
moção, estimando que, no período
de convergência (2015-2020), “o
aumento da tarifa de saneamento
seja de cerca de 77%”.
Para além disso, pelas contas da au-
tarquia, “Sintra terá, ainda, de pagar
nos próximos cinco anos mais 530
mil euros pela água entregue pela
EPAL”.
Nesse sentido, a assembleia muni-
cipal deliberou, de acordo com a
moção, “repudiar esta ‘reforma’ pro-
posta pelo Governo”, pelo desres-
peito pela autonomia do poder local
e “pelos graves prejuízos” para os

munícipes de Sintra.
Os deputados aprovaram ainda
solicitar à câmara, juntamente com
as outras autarquias que integram a
Sanest (Saneamento da Costa do
Estoril), que “desenvolva todas as
ações ao seu alcance para travar
este processo, incluindo o recurso
à via judicial”.
O deputado municipal António
Capucho, do movimento indepen-
dente Sintrenses com Marco Al-
meida, fez suas “as palavras” da
moção socialista.
Para Rogério Cassona, da CDU, “a

água é um dos setores mais ambi-
cionados pelos privados” e a agre-
gação de sistemas e aumento de
tarifas assume-se como “o último
passo da sua mercantilização”.
O presidente da Câmara de Sintra,
Basílio Horta (PS), na discussão da
moção, considerou que a proposta
do Governo “é uma verdadeira
imoralidade”, porque os 49% de
capital dos municípios na Sanest,
avaliada “na ordem dos 35 a 50
milhões de euros”, são “confisca-
dos” e transformados numa parti-
cipação de 3% na nova entidade.

“Vamos ter uma luta judicial violenta
que não vai parar”, assegurou o
presidente da autarquia, recusando
o argumento “hipócrita” da justiça
para com outros municípios, porque
Sintra “já paga a água muitíssimo
mais cara do que Bragança, Vila
Real, Aveiro ou Lisboa”.
Basílio Horta prometeu que o
município “não aumentará a água”,
com base no “direito de resistência”
previsto na Constituição, “quando
não há qualquer justificação moral
e jurídica” para o fazer.
O deputado municipal Luís Fer-

nandes (CDS-PP), apesar de não
concordar com todos os conside-
randos da moção do PS, lamentou
“profundamente esta aprovação
feita pelo Governo”, porque a água
é “um bem essencial para todos e
para a comunidade em geral”.
Para além de Sintra, os presidentes
da Amadora, Carla Tavares (PS), de
Cascais, Carlos Carreiras (PSD) e de
Oeiras, Paulo Vistas (independente)
já anunciaram que vão contestar nos
tribunais a integração no novo
sistema de Lisboa e Vale do Tejo.

Fonte: Lusa

CORRESPONDENTE / REPÓRTER
Seja correspondente
do Jornal de Sintra

Envie-nos as notícias da sua terra/fotos, com o seu contacto para jornalsintra@mail.telepac.pt, ou
para a morada, Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra

foto: js/arquivo
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